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PROJETO, ESPECIFICAÇÕES E NORMAS. 

Os serviços e obras serão realizados com rigorosa observancia dos desenhos dos projetos e respectivos detalhes, bem como da 

estrita obediência as prescrições e exigências da presente especificação. 

DISCREPANCIAS, PRIORIDADES E INTERPRETAÇÕES. 

Para solucionar divergências entre documentos contratuais, fica estabelecido que: 

Em caso de divergências entre esta especificação e os desenhos ou memorial descritivo do projeto arquitetônico, prevalecera 

sempre o primeiro: 

Em caso de divergência entre esta especificação e os desenhos dos projetos complementares, prevalecerão sempre os últimos; 

Em caso de divergencies entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de maior escala 

Em caso de divergencies entre desenhos de datas diferentes, prevalecerão sempre os mais recentes. 

RESPONSABILIDADE E GARANTIA 

O construtor assumira integral responsabilidade pela boa execução e eficiência dos serviços que realizar, de acordo com estas 

especificações, com os termos do edital e demais documentos técnicos fornecidos, responsabilizando-se também pelos danos 

decorrentes da ma execução desses trabalhos. 

Fica estabelecido que a realização, pelo construtor, de qualquer elemento ou seção de serviço implicará a tácita aceitação e 

ratificação, por parte dele, dos materiais, processos e dispositivos adotados e preconizados nesta especificação para execução 

desse elemento ou seção de serviço. 

LICENÇAS 

O construtor ficará obrigado a obter todas as licenças, aprovações e franquias necessárias aos serviços que contratar, pagando os 

emolumentos prescritos por lei e observando as leis, regulamentos e posturas referentes a obra e segurança pública. É obrigado 

também ao cumprimento de quaisquer formalidades e ao pagamento de todas as despesas decorrentes da utilização de agua e 

energia elétrica durante a execução dos serviços contratados. 

F ISCALIZAÇÃO 

Fica estabelecido que: 

O proprietário manterá na obra engenheiro e prepostos seus, convenientemente credenciados junto ao construtor, daqui por diante 

designados sempre como fiscalização, com autoridade para exercer, em nome do proprietário, toda e qualquer ação de orientação 

geral, controle e fiscalização das obras e serviços de construção. 
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O construtor estará obrigado a facilitar meticulosa fiscalização dos materiais e execução das obras e serviço ntrat 

facultando a fiscalização o acesso a todas as partes das obras. Obriga-se, do mesmo modo, a facilitar a fiscalização edi jtuiiii 
depósitos, armazéns ou dependências onde se encontrem materiais destinados a construção, serviços ou obras em preparo; 

fiscalização é assegurado o direito de ordenar a suspensão das obras e serviços sem prejuizo das penalidades a que ficar sujeito 

o construtor, e sem que este tenha direito a qualquer indenização, no caso de não ser atendida, dentro de 48 horas, a contar da 

entrega da ordem de serviço correspondente, qualquer reclamação sobre defeito essencial e, serviço executado ou material posto 

na obra; 

E o construtor obrigado a retirar da obra, imediatamente após o recebimento da ordem de serviço correspondente, qualquer 

empregado, tarefeiro, operario ou subordinado seu que, a critério da fiscalização, venha a demonstrar conduta nociva ou 

incapacidade técnica. 

MATERIAIS, MAO DE OBRA E EQUIPAMENTOS. 

Para as obras e serviços acertados, caberá ao construtor fornecer e conservar equipamento mecânico e ferramental necessário; 

contratar mão-de-obra idônea, de modo a reunir permanentemente em serviço uma equipe homogênea e suficiente de operários, 

mestres e encarregados que assegure o progresso adequado as obras. Todos os materiais empregados serão novos, de primeira 

qualidade e deverão estar em perfeito estado de conservação. 

RECEBIMENTO DAS OBRAS 

RECEBIMENTO PROVISÓRIO 

Ocorrera quando as obras e serviços contratados ficarem inteiramente concluidos, de perfeito acordo com a contrato, através do 

Termo de Recebimento Provisorio, que sera lavrado e assinado pelo construtor e par um representante do proprietário. 

RECEBIMENTO DEFINITIVO 

Ocorrerá em data a ser fixada no contrato, devendo para tanto serem satisfeitas as seguintes condições: 

Atendidas todas as reclamações da fiscalização, referentes a defeitos au imperfeições que tenham sido verificados em 

qualquer elemento das obras e serviços executados; 

Solucionadas todas as reclamações porventura feitas quanto à falta de pagamento aos operários ou fornecedores de 

materiais e prestadores de serviços empregados na edificação; 

Entrega ao proprietário de toda a documentação legal relativa à obra, incluindo-se: habite-se, copia do projeto 'Corno 

Construido", relatório de recomendações e instruções de uso de todos os equipamentos instalados na obra, bem como seus 

catálogos e certificados de garantia; 

Cumpridas todas as formalidades contratuais. 

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA NO MUNICIPIO DE HORIZONTE-CE 

A execução das obras seguira em todos os pormenores os desenhos e textos explicativos do projeto. 



0:0A. TECH 
OFFPROJ 

& Projetos 

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA 
HORIZONTE-CE. 

PLACAS DE OBRA 

NO BAIRRO DIADEMA, NO MUNICI ,, pDP ci,::\

•:.:3') ":",, 
( , \ 6, r\ e e» ...,,, 

p„,,,, 
A Placa deverá ser confeccionada de acordo com cores, medidas, proporções e demais onentações contidas no Mahuai)My#1,'-' 

Placas e Adesivos de Obras da CEF e em conformidade com a Instrução Normativa n. 02 de 16 de dezembro de-2M íi 

Secretaria de Comunicação Visual do Governo Federal - SECOM. 

Devera ser confeccionada em chapa plana, metálica, galvanizada, ou de madeira compensada impermeabilizada, em material 

resistente a intempéries, As informações deverão estar em material plástico, para fixação ou adesivação na placa. Quando isso não 

for possivel as informações deverão ser pintadas a oleo ou esmalte. 

A placa devera ser afixada em local visível, preferencialmente voltada para a via que favoreça melhor a sua visualização. Deverá 

ser mantida em bom estado de conservação, inclusive quanto a integridade do padrão das cores, durante todo o period° de 

execução das obras. 

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA 

Neste item estão os serviços de limpeza, pintura de ligação e pavimentação com CBUQ, com uma camada de 5,0cm de espessura, 

sendo utilizada a faixa C do DNIT A execução deve seguir NORMA DNIT 031/2006 - ES (Pavimentos flexíveis - Concreto 

asfaltico), tanto para as especificações dos serviços quanto para o controle tecnológico (item necessário para liberar a medição dos 

serviços), 

Limpeza 

O serviço de varrição manual e retirada do material sera executado pela empresa contratada, sendo esse extremamente rigoroso. 

Antes de executar a pintura de ligação, sera executado uma limpeza fina do pavimento, sendo necessário a utilização de uma 

vassoura mecanica. 

PINTURA DE LIGAÇÃO 

Após a varrição (serviço que sera executado pela prefeitura) aplica-se o ligante asfáltico adequado, na temperatura compatível com 

o seu tipo, na quantidade certa e de maneira mais uniforme. O ligante asfaltieo não deve ser distribuído em dias de chuva ou 

quando esta estiver eminente. A temperatura de aplicação do ligante asfaltico deve ser fixada para cada tipo de ligante, em função 

da relação temperatura-viscosidade. Deve ser escolhida a temperatura que proporcione a melhor viscosidade para espalhamento. A 

faixa de viscosidade recomendada para espalhamento é de 30 a 60 segundos Saybolt-Furol para AD, EA e CAP. 

Deve-se pintar a pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixá-la fechada ao transito. Quando isto não for possivel, 

trabalhar-se-á em meia pista, fazendo-se a pintura da adjacente, quando a primeira meia-pista for aberta ao transito. Logo que 

possivel dever-se-á executar a camada asfaltica sobre a superfície pintada; não se deve deixar a pintura cegar. 

A fim de evitar a superposição, ou excesso, nos pontos inicial e final das aplicações, deve-se colocar faixas de papel impermeável 

transversalmente, na pista, de modo que o inicio e o termino da aplicação do material betuminoso situem-se Sobre essas faixas, as 

quais são, a seguir, retiradas. Qualquer falha na aplicação do ligante asfaltico deve ser imediatamente corrigida. 

A uniformidade depende do equipamento empregado na distribuição. Ao se iniciar o serviço, deve ser realizada uma descarga de 

15 a 30 segundos, para que se possa controlar a uniformidade de distribuição. Esta descarga pode ser feita fora da pista, ou na 
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própria pista, quando o carro distribuidor estiver dotado de uma calha colocada abaixo da barra distribuidora, para re 

asfaltico 

O ligante deverá ser transportado diretamente do fornecedor para a obra, portanto existe somente o transporte local com a distancia 

do transporte da fábrica de emulsões ate a obra. 

0 consumo de emulsão 6 de 0,45kg por metro quadrado de pista. 

CAPEAMENTO EM CBUQ — ESP 5 OCM 

Apôs a pintura de ligação deverá se proceder a pavimentação com Concreto Betuminoso Usinado a quente com espessura de 

5.0cm. 

O transporte do material sera da seguinte forma: primeiro sera feito o transporte comercial do CAP da fabrica ate a usina e em 

seguida o transporte local da usina ate a obra. 

Deve-se levar em consideração as observações a seguir 

Temperatura de Aplicação 

A temperatura de aplicação do cimento asfaltico deve ser determinada para cada tipo de ligante, em função da relação temperatura-

viscosidade. A temperatura conveniente 6 aquela na qual o asfalto apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de 75 e 150 

segundos, 'SAYBOLT-FUROL: (DNER-ME 004), indicando-se, preferencialmente, a viscosidade de 85 + 10 segundos, 'SAYBOLT-

FUROL" Entretanto, não devem ser feitas misturas a temperaturas inferiores à 120°C e nem superiores a 177°C. 

Os agregados devem ser aquecidos a temperatura de 10°C a 15°C, acima da temperatura do cimento asfaltico (CAP), não devendo, 

entretanto, ultrapassar a temperatura de 177°C, para evitara 'Craqueamento" do cimento asfaltic,o (CAP). 

Produção da Massa Asfaltica 

A produção da Massa de Concreto deve ser efetuada em usinas apropriadas, sendo obrigatório as Gravimétricas. 

Transporte da Massa Asfáltic,a 

A Massa de Concreto produzida deverá ser transportada, da usina a ponto de aplicação, nos veículos basculantes antes 

especificados . Devem ser evitadas distancias superiores à 50 km, ou menos de acordo com a temperatura ambiente e o estado da 

via. 

Quando necessário, para que a mistura seja colocada na pista à temperatura especificada, cada carregamento devera ser coberto 

com lona ou outro material aceitável, com tamanho suficiente para proteger a mistura. 

Distribuição e Compressão da Massa Asfaltica 

A Massa de Concreto produzida deve ser distribuída somente com tempo não chuvoso 

A distribuição da Massa de Concreto deve ser feita por máquinas acabadoras 

Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, estas deverão ser sanadas pela adição manual de massa asfáltica, sendo 

esse espalhamento efetuado por meio de ancinhos e rodos metálicos. 
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Apes a distribuição do Concreto Asfaltico tem inicio a compressão. Como regra geral, a temperatura de compaOnão (i)

elevada que a mistura asfaltica possa suportar, temperatura essa fixada experimentalmente para cada caso. HOW1-

A rolagem com rolos de pneus de pressão variável, 6 iniciada com baixa pressão, a qual sere aumentada medida que irnTitura 

for sendo compactada, e, consequentemente, suportar pressões mais elevadas. 

A compressão sera iniciada pelos bordos, longitudinalmente continuando em direção ao eixo da pista. Nas curves, de acordo com a 

superelevação, a compressão deve começar sempre do ponto mais baixo para o mais alto. Cada passada do rolo deve ser 

recoberta, na seguinte, de, pelo menos, a metade da largura rolada. Em qualquer caso, a operação de rolagem perdurara ate o 

momento em que seja atingida a compressão especificada. 

Durante a compactação rig() serão permitidas mudanças de direção e inversões bruscas de marcha, nem estacionamento do 

equipamento sobre o revestimento recem-rolado. As rodas do rolo metálico deverão ser umedecidas adequadamente, de modo a 

evitar a aderência da mistura e as rodas do rolo pneumático deverão, no inicio da rolagem, ser levemente untadas com Oleo 

queimado. com a mesma finalidade. 

SINALIZAÇÕES DE REGULAMENTACAO HORIZONTAL 

Condições Gerais 

As obras serão executadas integral e rigorosamente em obediência as normas e especificações confides neste Memorial, bem 

como ao projeto, quanto a distribuição e dimensões, e ainda os detalhes técnicos e arquitetônicos, em geral. 

Deverão ser empregados materiais de qualidade reconhecida no mercado. 

A mão-de-obra devera ser treinada e capaz de atender aos requisites técnicos aqui abordados. 

As obras serão executadas respeitando-se com a boa técnica bem com o Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito e a 
legislação vigente. 

SINALIZACAO HORIZONTAL 

A sinalização horizontal e um subsistema da sinalização viária composta de marcas, simbolos e legendas, apostos sobre o 

pavimento da pista de rolamento. Tem a finalidade de fornecer informações que permitam aos usuarios das vias adotarem 

comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança e fluidez do trânsito, ordenar o fluxo de trafego, canalizar e orientar 

os usuários da via. A sinalização horizontal tem a propriedade de transmitir mensagens aos condutores e pedestres, possibilitando 

sua percepção e entendimento, sem desviar a atenção do leito da via. Ern face do seu forte poder de comunicação, a sinalização 

deve ser reconhecida e compreendida por todos os usuários, independentemente de sua origem ou da frequência com que utilize a 

via. 

CONDIÇÕES GERAIS 

A sinalização horizontal tem a finalidade de transmitir e orientar os usuários sobre as condições de utilização adequada da via, 

compreendendo as proibições, restrições e informações que lhes permitam adotar comportamento adequado, de forma a aumentar 

a segurança e ordenar os fluxos de trafego. 

E classificada segundo sua função: 

Ordenar e canalizar o fluxo de veículos; 

Orientar o fluxo de pedestres; 
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Orientar os deslocamentos de veiculos em função das condições fisicas da via, tais como, geometria, topografia e obslãoylos;\ 
HOÇOI" 

Complementar os sinais verticais de regulamentação, advertência ou indicação, visando enfatizar a mensagem doe—o—eintif 

transmite; 

Regulamentar os casos previstos no Código de Transito Brasileiro (CTB). 

Em algumas situações a sinalização horizontal atua por si so, como controladora de fluxos, 

Pode ser empregada corno reforço da sinalização vertical, bem como ser complementada com dispositivos auxiliares. 

\. 

PADRÕES DE FORMAS 

CONTINUA: corresponde as linhas sem interrupção, aplicadas em trecho especifico de pista; 

TRACEJADA OU SECCIONADA: corresponde as linhas interrompidas, aplicadas em cadencia, utilizando espaçamentos com 

extensão igual ou maior que o trago 

SETAS SIMBOLOS E LEGENDAS: correspondem as informações representadas em forma de desenho ou inscritas, aplicadas no 

pavimento, indicando uma situação ou complementando a sinalização vertical existente. 

PADRÕES DE CORES 

Amarela, utilizada para: 

— Separar movimentos veiculares de fluxos opostos; 

— Regulamentar ultrapassagem e deslocamento lateral; 

— Delimitar espaços proibidos para estacionamento e/ou parada; 

— Demarcar obstáculos transversais a pista (lombada). 

Branca, utilizada para: 

— Separar movimentos veiculares de mesmo sentido: 

— Delimitar areas de circulação: 

Delimitar trechos de pistas, destinados ao estacionamento regulamentado de veículos em condições especiais; 

— Regulamentares faixas de travessias de pedestres; 

— Regulamentar linha de transposição e ultrapassagem: 

— Demarcar linha de retenção e linha de -De a preferência"; 

— Inscrever setas, simbolos e legendas. 

DIMENSÕES 

As larguras das linhas longitudinais são definidas pela sua fun* e pelas características físicas e operacionais da via. As linhas 

tracejadas e seccionadas são dimensionadas em função do tipo de linha e/ou da velocidade regulamentada para a via. A largura 

das linhas transversais e o dimensionamento dos simbolos e legendas são definidos em função das caracteristicas físicas da via, 

do tipo de linha e/ou da velocidade regulamentada para a via. 

MATERIAIS 

C 
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Aplicação e manutenção da sinalização 

Para a aplicação de sinalização em superfície com revestimento asfàltico novo, deve ser respeitado o period° de cura do 

revestimento. A superfície a ser sinalizada deve estar seca, livre de sujeira, oleos, graxas ou qualquer outro material que possa 

prejudicar a aderencia da sinalização ao pavimento; 

MARCAS LONGITUDINAIS 

As marcas longitudinais separam e ordenam as correntes de trafego, definindo a parte da pista destinada a circulação de veiculos, 

a sua divisão em faixas de mesmo sentido, a divisão de fluxos opostos, as faixas de uso exclusivo ou preferencial de espécie de 

veiculo, as faixas reversiveis, alem de estabelecer as regras de ultrapassagem e transposição. As marcas longitudinais amarelas 

continuas simples ou duplas, tem poder de regulamentação, separam os movimentos veiculares de fluxos opostos e regulamentam 

a proibição de ultrapassagem e os deslocamentos laterals, exceto para acesso a imóvel lindeiro; 

O projeto, dentro dos padrões utilizados pela Prefeitura Municipal de Horizonte, previu a implantação dos seguintes elementos para 

sinalização das vias: 

Linha seccionada simples, amarela longitudinal a pista, com 0,10m de largura, sendo 1,00m pintada e 2,00m de intervalo, a ser 

implantada na divisão de trafego. 

Linha dupla continua: amarela continua, longitudinal a pista com 0,10m de largura, espaçamento entre as faixas de 0,10, a ser 

implantada na separação de faixas de tráfego de sentidos opostos. Nos cruzamentos com as ruas transversais a linha sera 

interrompida, com linha de 15,00m de extensão para cada lado do cruzamento. 

Faixa de retenção: branca, continua, transversal a pista com 0,50m de largura, implantada nos cruzamentos onde a parada de 

veiculo é obrigatória.

Pintura de Travessia de Pedestre: brancas indicadas nos locais em que os pedestres poderão transpor a via com segurança, As 

faixas deverão ser transversais a via com comprimento de 4,00m, largura de 0,50m e espaçadas de 0,50m precedidas de faixa de 

retenção de 0,50m, a ser implantada nos cruzamentos da faixa exclusiva. 

Pintura de 'PARE': branca indicada nos pontos de parada obrigatória, localizada antes da faixa d (minimo 1,6 Cm) no 

sentido do trafego. 

Pintura de "ESCOLA": branca indicada próxima aos prédios públicos, localizada antes da faixa de retençãoo (minimo 1,60m) no 

sentido do tráfego. 

SINALIZAÇÃO DE REGULAMENTAÇÃO VERTICAL 

A sinalização vertical e um subsistema da sinalização viária, que se utiliza de sinais apostos sobre placas fixadas na posição 

vertical, ao lado ou suspensas sobre a pista, transmitindo mensagens de cal-Mar permanente ou, eventualmente, variável, mediante 

simbolos e/ou legendas preestabelecidas e legalmente instituidas 

A sinalização vertical tem a finalidade de fornecer informações que permitam aos usuários das vias adotar comportamentos 

adequados, de modo a aumentar a segurança, ordenar os fluxos de trafego e orientar os usuários da via. 

A sinalização vertical é classificada segundo sua função, que pode ser de: 

N 
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Regulamentar as obrigações, limitações, proibições ou restrições que governam ouso da via; g., \ -Z ---z-i s . , 
Advertir os condutores sobre condições com potencial risco existente na via ou nas suas proximidades, tais como 

passagens de pedestres; 

Indicar direções, localizações, pontos de interesse turistico ou de serviços e transmitir mensagens educativas, dentre outras, de 

maneira a ajudar o condutor em seu deslocamento. 

Os sinais possuem formas padronizadas, associadas ao tipo de mensagem que pretende transmitir (regulamentação. advertência 

ou indicação). 

Definição e função 

A sinalização vertical de regulamentação tem por finalidade transmitir aos usuários as condições, proibições, obrigações ou 

restrições no uso das vias urbanas e rurais. Assim, o desrespeito aos sinais de regulamentação constitui infracções, previstas no 

capitulo XV do Código de Trânsito Brasileiro - CTB. 

Pelos riscos a segurança dos usuários das vias e pela imposição de penalidades que são associadas as infrações relativas a essa 

sinalização, os princípios da sinalização de transito devem sempre ser observados e atendidos com rigor. As proibições, obrigações 

e restrições devem ser estabelecidas para dias, períodos, horários, locais, tipos de veiculos ou trechos em que se justifiquem, de 

modo que se legitimem perante os usuários. 

E importante também que haja especial cuidado com a coerência entre diferentes regulamentações, ou seja, que a obediência a 

uma regulamentação não incorra em desrespeito a outra. 

I

Conjunto de Sinais de Regulamentação 

Este memorial destaca as caracteristicas dos sinais de placas que serão implantados nas vias e estão detalhadas conforme abaixo. 

Refletividade e iluminação 

As placas de "Parada Obrigatdria" (R-1), "De a Preferência" (R-2), "Proibido Estacionar (R6a), °Lombada" (A-18) de Velocidade 

Maxima' (R-19) e "Passagem sinalizada de escolares" (A-33b) devem ser retro retletivas. 

Materiais das placas 

0 material a serem utilizados como substratos para a confecção das placas de sinalização é em chapa de aço num 16 com pintura 

refletiva Os materiais utilizados para confecção dos sinais são as tintas. As tintas utilizadas são: esmalte sintético, fosco ou semi 

fosco ou pintura eletrostática. Em função do comprometimento com a segurança da via, não deve ser utilizada tinta brilhante retro 

retletivas do tipo "esferas expostas". 0 verso da placa deverá ser na cor preta, fosco ou semifosco. 

Suporte das Placas 

Os suportes devem ser dimensionados e fixados de modo a Suportar as cargas propnas das placas e os esforços sob a ação do 

vento, garantindo a correta posição do sinal. Os suportes devem ser fixados de modo a manter rigidamente as placas em sua 

posição permanente e apropriada, evitando que sejam giradas ou deslocadas Para fixação da placa ao suporte devem ser usados 

elementos fixadores adequados de forma a impedir a soltura ou deslocamento da mesma O material a ser utilizado para confecção 

dos suportes é o tubo de aço galvanizado corn costura, classe leve, ON 50 mm (2"), e = 3,00 mm, sendo a fixação entre a placa e o 
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tubo, feita por 2 parafusos zincados, sextavados, com rosca soberba, diâmetro 5/16", comprimento 80 mm. 0 fip de d e,,ter./ 

fixado ao solo com concreto, seguindo as dimensões de escavação de acordo cam o projeto. HOW' 

Posicionamento na via 

A regra de posicionamento das placas de sinalização consiste em coloca-Ias no lado direito da via no sentido do fluxo de trafego 

que devem regulamentar, exceto nos casos previstos no projeto. As placas de sinalização devem ser colocadas na posição vertical, 

fazendo um angulo de 93° a 95° em relação ao sentido do fluxo de trafego, voltadas para o lado externo da via. Esta inclinação tem 

por objetivos assegurar boa visibilidade e leitura dos sinais, evitando o reflexo especular que pode ocorrer com a incidência de 

faróis de veículos ou de raios solares sobre a placa, As placas devem ser colocadas no maxima a 10,0 m do prolongamento do 

meio-fio ou do bordo da pista transversal. 

Tachões 

Os tachões bidirecionais são apresentados no formato prismático, nas dimensões, 0,25 m x 0,15 x 0,5m, com pinos duplos para 

fixação e com laterais inclinadas a 30°, para implantação em caso de divisão de fluxo em vias com sentido duplo de trafego, e 

utilizado quando e implantado redutor de velocidade (lombada) em meia pista o tachão 6 implantado para coibir o usuário da pista 

de rolamento de invadir a pista sentido oposto. 

PLACAS DENOMINATIVAS DOS LOGRADOUROS 

O projeto não inclui colocação de placas de identificaçâo de ruas, pois as mesmas serão de responsabilidade da Prefeitura. 

CONTROLE TECNOLÓGICO 

A contratada deverá apresentar laudo da usina de asfalto comprovando temperatura de usinagem e curva granulometrica dos 

agregados, % de CAP na mistura e os indices de vazios. Deverá ainda realizar a extração de corpos de prova de modo a 

demonstrar a conformidade das espessuras indicadas em projeto, 

TRANSPORTES DE MATERIAS 

Para os transportes de matérias e insumos foram consideradas as seguintes DMT's, sendo considerada a usina de asfalto mais 
próxima: 

- Transporte da emulsão asfaltica - DMT 50,3 Km 
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Trajeto da Refinaria ate Horizonte 
Percurso de 60.3 Km 

• 

Transporte do CAP 50/70 - DMT 28,4 Km 

Trajeto da Refinaria ate a Usina de Asfa 
Percuso de 28.4 Km 

Transporte do filler - DMT 28,4 Km 

DIADEMA, NO MUNICiPI q0:1:gzic,/„.

5
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P,Nine

Filow 
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Trajeto da Refinaria ate a Usina de Asfalto 
Percuso de 28.4 Km 

Transporte de brita - DMT 22,1 Km 

Trajeto da Usina ate a Pedreira 
Percurso de 22,1Krn 

• 
• Transports do p6 de pedra - DMT 22,1 Km 

*MO 

1,1111111M 
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Trajeto da Usina ate a Pedreira 
Percurso de 221 Km 

- Transporte de CBUQ - DMT 37,1 Km 

Trajeto da Usina ate Horizonte 
Percurso de 37,1 Km 

Oornal.s. 

777 

SIM 
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CRITÉRIO DE LIBERAÇÃO E MEDIÇÃO DE SERVIÇOS 
s' 

õ6...H01:0 
Os serviços somente deverão ser executados após emissão de ordem de serviço, acompanhada do respectivo projeto. 

Os serviços executados e medidos da forma descrita são pagos de acordo com os seus respectivos preços e unidades contratuais. 

Para a comprovação do serviço executado, sera necessário apresentação de relatório fotográfico, livro diário de obra coordenadas 

de início e fim do local do serviço executado e o controle tecnológico dos trechos executados. Esses relatórios devem ser entregues 

semanalmente, porem o controle deve ser diário e previamente apresentado a fiscalização. 

Um trecho pavimentado so terá condições de ser medido se os serviços de pavimentação e sinalização tiverem sido executados, 

visto que esses serviços em conjunto, tornam o trecho funcional. Também devem ser entregues todo o controle tecnológico dos 

trechos pavimentados para que os mesmos possam ser medidos, 



Otsro' TECH 

10PROJ 
Consultorla & Projettos 

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA NO BAIRRO DIADEMA, NO MONIC 
HORIZONTE-CE 

Fotos da Area de Intervenção 



Of?' TECH 
0 PROJ 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, AGROPECUÁRIA E RECURSOS HÍDRICOS 

Cenewitorts Projelkas RELATORIO FOTOGRÁFICO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA EM RUAS DO BAIRRO DIADEMA, NO MUNICÍPIO DE HORIZONT 

FOTO 

FOTO N° 

3 

31/03/20. 
24M 557461 954735., 

116 SE 
RUA AMANDA FERREIRA 

PAVIMENTAÇÃO EXISTENTE 

DIADEMA 

.. 24M 556g • .9547481 
125' SE,

RUA BERNARDO BERtNIABE 

PAVIMENTAÇÃO EXISTENTE 

DIADEMA 

FOTO N° 

2 

FOTO N° 

t•t

/la N0 744/202i 

31/03/2022 
. 4M 557461 9547358 

303' NW 
RUA AMANDA FERREIRA 

PAVIMENTAÇÃO EXISTENTE 

DIADEMA 

2 1 CI 2022 
24M 5575E7 -)547261 

205' SW 
RUA CURINGA 

PAVIMENTAÇÃO EXISTENTE 

DIADEMA 

onso o oletos 

Erge 
Eng 

enr:TMCaval 
CvI RNP 060QC 780 Sf'XI(-
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PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, AGROPECUARIA E RECURSOS HÍDRICOS 

RELATÕRIO FOTOGRÁFICO 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASEÁLTICA EM RUAS DO BAIRRO DIADEMA, NO MUNICIPIO DE HORIZONTE-CE. 7Ç0 DE 44
r 

:?2(S

 elina 

vi i 

- ekfOR 

31/03/2022 
24M 557373 9547991 

213' SW 
RUA EDUARDO MOREIRA 

31/03/2022 
)4M 557329 9547648 

24' NE 
RUA EDUARDO MOREIRA 

FOTO N° PAVIMENTAÇÃO EXISTENTE FOTO N° PAVIMENTAÇÃO EXISTENTE 

5 DIADEMA 6 DIADEMA 

FOTO N° PAVIMENTAÇÃO EXISTENTE 

7 DIADEMA 

31/03,2022 
24M 557776 9547824 

131°SE 
RUA ELIAS NICOLAU 

FO N° PAVIMENTAÇÃO EXISTENTE 

ica rd D 

Agropec;Ar 
itkini>hio 

.f..ursos WIC/TICOS 
.T13..583-00-

W 744/2021 

DIADEMA 

Eng' 
Eng RNP 0 Yid':
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SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, AGROPECUÁRIA E RECURSOS HÍDRICOS 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA EM RUAS DO BAIRRO DIADEMA, NO MUNICÍPIO DE HORIZONTE- 't.0 DE

FOTO N° 

31/0 2022: 
ir 24M 557.147 9 *Ofj..., ...., - , .. • 20 .,_ 

NCISCO CLENILSON DOS SANTOS' 

PAVIMENTAÇÃO EXISTENTE 

9 DIADEMA 

FOTO N° 

, 
24M 557138 OS 

'. 
Ictl JAI RANCISCO iBL.R1 0 

PAVIMENTAÇÃO EXISTENTE 

11 DIADEMA 

6 HOR 

31/03/2022 
Sr '140 (4547737 

206' SW 
LENILSON DOS SANTOS 

FOTO N° PAVIMENTAÇÃO EXISTENTE 

10 DIADEMA 

FOTO W 

12 

31/03/2 
24M 557028 9547/58 

117*SE 
RUA FRANCISCO NOBERTO 

PAVIMENTAÇÃO EXISTENTE 

DIADEMA 

Sampalo 
5tratura.0 b3n!srrto 

Agropect,hr ecursos Hdricos 
CPf. • _7 726.383-00 
Porta a N° 744/2021 

gnsuItntiA0 

R ,ast • Cavacame 0,., 
Eng° Ii RNP 04760 - 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, AGROPECUÁRIA E RECURSOS HÍDRICOS 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA EM RUAS DO BAIRRO DIADEMA, NO MUNICÍPIO DE HORIZONT 

FOTO N° 

13 

24M 55752495475Z 
204' 4.,..ÍW 

RUA GILBERTO COMES 

PAVIMENTAÇÃO EXISTENTE 

DIADEMA 

31/03/2022 
24M 557263 9548022 

128 SE 
RUA IDELZUITE FERREIRA 

FOTO N° PAVIMENTAÇÃO EXISTENTE 

15 DIADEMA 

FOTO 

DE 4,c,

31103/2022 
24M 557517 9547843 

211" SW 
RUA GILBERTO COMES 

PAVIMENTAÇÃO EXISTENTE 

14 DIADEMA 

31/03/2022 
557263 9548022 

301' NW 
RUA ZUNI FERREIRA 

Rica F"C*3 
tanet 

Ayrepoc 
 C 

POT: W PAVIMENTAÇÃO EXISTENTE 

polo 

Recumns Hid( iCOS 
. 3 3.116j 

744/2021 

DIADEMA 

Tu.,4;.0 conspona e Pfaielo 

En g' Ca4iitanIE 

ET d i 35L .(),M • i• 
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PI J, SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, AGROPECUÁRIA E RECURSOS HiDRICOS 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

OBRA: 

FOTO 

,-

DE
PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA EM RUAS DO BAIRRO DIADEMA, NO MUNICiP10 DE HORIZO  „..) ,.., 7

- 

PAVIMENTAÇÃO EXISTENTE 

17 

FOTO tr 

DIADEMA 

31/03/2022 
24M 557455 9547298 

105 E 
RUA JOSE EDGLEIDSON 

PAVIMENTAÇÃO EXISTENTE 

19 DIADEMA 

Ricardo 
 Svuecarso 

Airoperu, 
CPF; 
Pond 

, 1.'DS/2022 
15 <4547710 

117 SE 
NCI' DA CUNHA 

PAVIMENTAÇÃO EXISTENTE 

DIADEMA 

31/03/2022 
24M 557704 9547252 

306' NW 
RUA JOSE EDGLEIDSON 

FOTO PAVIMENTAÇÃO EXISTENTE 

r Ireura, Urban SR 'MVAS739e Rec- ,,r5o3 f•iil,licos 

N° 744/2021 

DIADEMA 

otpa eDiAe''' ' ° a

G me le 0111eg 

in' 
VAO(Ptit.A • 1. SOO) PAGINA 5 DE 8 
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SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, AGROPECUÁRIA E RECURSOS-10-9ttiFOS 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 
 s

1, \
v IL) 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA EM RUAS DO BAIRRO DIADEMA, NO MUNICIPIO DE HORIZONTE-CE.pa9ina Li 

FOTO N° 

FOTO 

31/03/2022 
2.1M 557142 9547354 

N 
RUA JOSE E01-11,0 

PAVIMENTAÇÃO EXISTENTE 

DIADEMA 

FOTO N° 

:11/03/2022 
7383 9547306 

220 SW 
MÃE RAINHA 

PAVIMENTAÇÃO EXISTENTE 

DIADEMA 

Ricardo 
S0Cretarso 

Araropec CPF. 

22 

3 '2022 
24M 55710.. .547525 

709' SW 
RUA JOSE TEOFILO 

PAVIMENTAÇÃO EXISTENTE 

DIADEMA 

31/03/2022 
24M 557075 9547371 

2.3' NE 
i iAM .

PAVIMENTAÇÃO EXISTENTE 

nine eoti#01pHR) IC 
strutura, Urban mo 

Recarsos Hidricos 
57.726.38.3,-M 

N°74412021 

DIADE tc)tto\os 

Eq° Rena\ \.ucA 
a4aA,orit .1*

YiONICN) 
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CorNsoftar*a P.o44, RELAT6R10 FOTOGRAFICO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 

DE Li
OBRA: PAVIMENTAÇA0 ASFALTICA EM RUAS DO BAIRRO DIADEMA, NO MUNICIPIO DE HORIZONTEO. 

C//, 

FOTO N° 

25 

FOTO N° 

31/03/2022 
24M 557237 9547599, 

43 NE! 
RUA PARAIBANO 

PAVIMENTAÇÂO EXISTENTE 

DIADEMA 

31/03/2022 
24M 55/735 9547551 

115' SE 
RUA NEUZA SENA 

PAVIMENTAÇÂO EXISTENTE 

DIADEMA 

Pagind 

O. 

31703/2022 
24M 557558 9547182 

323' NW 
RUA RINA ALVES 

PAVIMENTAÇA0 EXISTENTE 

31/03/2022 
24M 557747 9547624 

118' SE 
RUA DAILSA MATIAS 

PAVIMENTAÇÃO EXISTENTE 

Icardo avowal° 
etário d , UrbanIsmo IVIAPR 

rAgrepectia Recursos 1,1Nc.cr4 ,• 
CPT:: 7.726.3`-',

DIADEMA

Itpit F- 

ÕIV 

POrtar N° 744/2011 
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SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, AGROPECUÁRIA E RECURSOS HIDRICOS 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÃLTICA EM RUAS DO BAIRRO DIADEMA, NO MUNICIPIO DE HORIZONT/E-CE -} 

Pagma 

\ 

31/03/2022 
24M 557339 9547713 

11`e • SE 
RUA JOSE ANCELNIO DA CUNHA 

FOTO N° PAVIMENTAÇÃO EXISTENTE 

29 DIADEMA 

o 

FOTO N° 

31 

FOTO N° 

30 

,03/202"1 
24M 557769 9547753 

134' SE 
RUA ERNANI MARTINS 

PAVIMENTAÇÃO EXISTENTE 

DIADEMA 

FOTO N° 

32 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREACE

Ennselho Regional de Engenharia Agronomla do Ceara 

1 Responsarel Tacoma 

ART OBRA / SERVIÇO 

No CE20220978445 

COMPLEMENTAR d 
CF20220938123 

RENATO LUCK/ CAVALCANTE DE OLIVEIRA 

ituid profissional ENGENHEIRO CIVIL, ESPECIALLZAÇA0 EM ENGENHARIA AMBIENTAL 

- ,odalada TECHPROJ CONSULTORIA E PROJETOS EIRELI - EPP 

2 Dados do Contrato 

RNP 0600847601 

Reg.stri, 1.23.10CC 

Rewstro 0000238497 -CE 

Paiina 

zetanlo MUNICIPIO DE HORIZONTE 

AVENIDA PRESIDENTE CASTELO BRANCO 

Complaint-id. Ba.rru CENTRO 

Cidale Horizonte UF CE 

Contra 4J 2022.0121.3 Oeltibradc; ein 23413/2022 

Valor R$1 748173117 Tip° tie coetialanic Passim Juridic' de Melia Pillitico 

Acao ir,s0tucJonal NENHUMA NÃO OPT ANTE 

3 Dados na Obra,Sitrv,co 

CP 'ONPJ 23,555.196/0001-86 

W $100 

CEP 92950000 

AVENIDA PREMENTE CASTELO BRANCO 14°. 5100 

Cor - p4erler",v Bauru CENTRO 

Celade Horizonte CF CE CEP, BUONO 

Data de Wino: 23)0312022 Pre s,Int1 ternunn 21,0412022 Coordenadas Gengnilicas -4.1911134, 41483458 

Infraestrutura Cociyo NO Especificado 

Pi optiolano MUNICIPIO DE HORIZONTE CPCNPJ 23.5S5.1W0001-98 

4, Ad...Wade Tacnica  

14 - Flaborar,90 

80 - Prove° > PLANEJAMENTO URBANO, METROPOLITANO E REOIONAL • PEaJALP:ICAÇÃO 
DE AREAS > DE REQUALIFIC.AGA0 > 810 7 1 1 -0€ AREA URBANA 

80 • Prop:to > TOPOGRAFIA LEVANTAMENTOS TOPOORARCOS BÁSICOS OF 
EvANTAMENTO TOPOGRAF IGO > 833,1,1,3 PLANIAL TIMETRIGO 

80 - Prole° - TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA 2. NI 2 - 0 NT RAESTRUTURA 
PARA VMS uRIIANAS 

80- Proieto 1RAItSPORES > INFRAESTRuP.JRA URBANA a DE PAVIMENTAÇÃO > 84,2 1,2 - 
ASFALT1CA PARA VIAS URBANAS 

35 - Elaboraild de Of varnortin > TRANSPORTES INFRAESTRuTIJRA URBANA > "4 22 • DE 
INFRAESTRUTURA PARA VIAS URBANAS 

35 - Eliboraçao de oreamardo > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE 
PAVIMENTAÇÃO> 84 2 1 2- ASF ALMA PARA VIAS URBANAS 

Quantidade 

34 403,71 

34 493 71 

34 493,71 

34493,71 

34.493,72 

34493.71 

Apda a condusio das altridaries teaticas o pmfisatonal deve wooed& a dame desta ART 

Unidado 

dr• 

  S. Obsarvações  

ELABORAÇÁO OE PROJETO E ORÇAMENTO DE PAYINENTAÇA0 A FA TI A EM HUAS DO BAIRRO DIADEMA NO MU4IC090 DE 
HORIZONTE • EM CUMPRIMENTO AO CONTRATO ar. 2022,01,27.3 

  I Dectetacoes  

Dedisto ;ire watt,. Lue44,ivicb as 4Jc .4.4aattot evillaa IMO Mamas too .K.44 de kEtt4T to tt 

52964004, 

 , 7 Entitled. de Clabbe  

INSTITUTO BRASIt Eieo DE AUDITORIA ENGENHARIA DO CEARA 0E1RAENG-CE 

E.474441 ART Mae fief 

sew cream erp. 

T al 1851 34S3-4KIL 

ti adtachomorouOico com var.. *4):_tv 
',gesso re. 03/35/2022 111 IS U SI pa, e aDt.t.a.224 

CREA-CE 
Fax f$S) 3034004 • no, •-•*, 
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Anotaf,io de Responsabilidade Técnica - ART CREA-CE Lei n° 6.496, de ide dezembro de 1977 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Cearia 

Assinatura 

,,efc!a*etf as as ,rderrnarpes 

I InforrnirOes  

• A ART e vales somenTe quandn ewe-aria rn 

it mall) LuCIO 

ore;entaçart do comprovante do aga 

10, Valor  

TECHP 

Zs 

conietrenoa 

ART OBRA / SERVIÇO 
N* CE20220978445 

COMPLEMENTAR a 
CE20220938123 

Consunona e P,olens 

&lows rharicros 
CPF. 3 726.383.00 
Peutaria raw:4121 

da ART R3 13,71 Registrads em 03J0SJ2022 vow pago RI 88.78 Noss() Ntrmidre 1.1153551U 

ANN, fmkarm.arg 

016) fi3-68.04; 

Pa ina Lj 

044'

Hogvi-

forts-rs,stec.cotrnarroultko, cortsonave vOz,tr 
t 03414022 as 16 33 32 Oar fe 201.144/Z4 7

taisonneSerVorsacs tvg 

Fax teal .$44.1-7aStA 
gREA:CE_ 
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